
Razões da vitória 

PONTO CRITICO 
"Quebra o pau" quando um jornalista, um profissional de 

marketing e um professor da UnB falam nas estratégias das 
campanhas de Cristovam Buarque e Valmir Campelo 

no segundo turno eleitoral do DE 

"Gente que não faz" 

Amador, só o Aguiar 
sessoria profissional é tão valoriza-
da pelos candidatos. 

O curioso, no artigo de Ricardo 
Amaral, é a opinião implícita de que 
todos os políticos, de Lula a Andra-
de Vieira, de Maluf a Fernando 
Henrique, de Delfim Netto a José 
Serra, são burros. Acha que não 
perceberam a inutilidade de uma as-
sessoria de comunicação e, cami-
nhando com os olhos vendados, des-
perdiçam o dinheiro da campanha 
pagando salários imensos a pessoas 
de quern, na verdade, não precisam. 
iar~rooam~e~ima ,;-61,e-- 

muita imaginação e poucos votos, 
apenas pelo prazer de jogar dinhei-
ro fora. 

Só o PT, acredita Amaral, estaria 
livre desta chaga purulenta. No PT, 
só os militantes teriam vez. Os pro-
fissionais, a gente de fora, os baia-
nos, os paranaenses, os paulistas, 
nada disso conspurcaria a pureza 
de suas campanhas. 

Pois é. Só que o coordenador de 
imprensa da campanha de Lula foi 
Ricardo Kotscho, um profissional 
do mais alto gabarito, que é amigo 
do candidato mas não pertence ao 
PT. Kotscho quis contratar o publi-
citário Duda Mendonça, que traba-
lhou com Maluf, com Mário Kertesz, 
com Fleury (no parlamentarismo). 
Duda não foi; e a campanha de Lula 
ficou nas mãos do publicitário Pau-
lo de Tarso, que até então era da 
Norton. 

Em 1988, João Carlos Serres 
criou o Zé do Muro para a campa-
nha do PT paulistano, com Erundi-
na para prefeita. Em 1989, João 
Carlos Serres trabalhou na campa-
nha presidencial de Paulo Maluf, e 
só não usou aí também o Zé do Mu-
ro porque o coordenador da campa-
nha, Roberto Richter, achou que 
não seria conveniente. 

Em 1988, Francisco Malfitani foi 
o responsável pela brilhante campa-
nha de Erundina na tevê. Em 1992, 
o mesmo Malfitani fez a campanha 
de Suplicy no primeiro turno para a 
prefeitura paulistana. Em 1994, 
Malfitani criou o horário gratuito 
de Francisco Rossi, do PDT, para o 
governo paulista — urna campanha 
muito boa, que o ajudou a destacar-
se do pelotão de candidatos secun-
dários e a enfrentar Mário Covas no 
segundo turno. 

Ainda em 1992, quem fez o segun-
do turno de Suplicy na disputa com 
.Paulo Maluf foi Ricardo Carvalho, 
que havia se destacado na campa-
nha de Joaquim Francisco, do PFL 
de Pernambuco. 

Desconhecimento, crendices, 
saudosismo — neste artigo, Ricardo 
Amaral me lembra um pouco o fale-
cido técnico Yustrich, que na época 
do interval training, do circuit trai-
ning, do treinamento especifico pa-
ra goleiros, continuava rejeitando o 
preparador físico nos clubes que di-
rigia. Yustrich era voltado para o 
passado e defendia suas posições 
com rara truculência. 

É preciso lembrar que há dois 
jornalistas com o mesmo nome: o 
articulista e o brilhante criador da 
coluna '`Jovem Guarda'', da "Últi-
ma Hora", Ricardo Amaral, o mais 
velho, teve êxito como jornalista e 
empresário. Talvez por ter-se empe-
nhado em ser sempre o melhor que 
no fazia, sem se preocupar com o 
salário dos outros. 

■ Carlos Brickmann ef Jornalista e 
profissional de marketing 

Ricardo Amaral 

eleição de 
— Cristovam--  

Buarque 
para o Go-
verno do 
Distrito 
Federal 
guarda um 

mérito que talvez nem o candi-
dato perceba: ela devolveu, aos 
políticos a condução do proces-
so de caça aos votos. O ex-reitor 
venceu, porque soube ganhar 
aliados, enquanto o adversário 
teve de socorrer-se de ajuda 
"profissional" para enfrentar o 
segundo turno. A conclusão re-
mete ao tempo em que a política 
era uma arte simples assim: 
vence quem tem mais eleitores e 
ponto final. 

Em pouco ,  mais de dez anos 
de democracia, a raça dos mar-
queteiros (um cruzamento de 
publicitários, jornalistas e 
aventureiros) conquistou espaço 
político muitas vezes superior a 
sua própria competência. A 
construção da candidatura Fer-
nando Collor, em 1989, por 
meio de um engenhoso labora-
tório de mídia, pesquisa e pro-
paganda, reforçou a crença de 
que sem uma boa agência de pu-
blicidade não se constrói uma 
vitória nas urnas. 

Nada mais falso, como pro-
vou a eleição em Brasília. A 
campanha do candidato petista 
foi amadora em termos de mar-
keting. Nada de novo. No PT is-
so sempre acontece, por falta de 
dinheiro ou por um preconceito 
do partido em relação aos pro-
fissionais não iniciados na seita. 
Na maior parte dos casos, por 
uma combinação dos dois fato-
res. A resultante é um volunta-
rismo que põe em risco candida-
turas de bom potencial. 

No que dependeu apenas do 
professor Cristovam, o PT foi 
perfeito: cativou desde o pri-
meiro turno o apoio da candi-
data Maria de Lourdes e de es-
trelas menores na constelação 
anti-Roriz. O senador Valmir 
Campeio, ao contrário, en-
tregou-se ao feitiço dos mar-
queteiros, Na falta de aliados, 
trouxe para Brasília soldados 
da fortuna que em nada contri-
buíram para sua campanha, a 
não ser no engordar do livro-
caixa. 

A figura redonda do jornalis-
ta Carlos Brickmann é um em-
blema na tragédia de Campeio. 
Profissional querido, inteligente 
e louvado, Brickmann tem o 
currículo manco de desempe-
nhos eleitorais que justifiquem  

sua conta bancária. Seu êmulo, 
o prefeito Paulo Maluf, só co- 
nheceu o sabor da vitória em 

pelo baiano Duda Mendonça 
(outro bom de idéias e ruim de 
votos), numa conjunção política 
especialmente favorável. 

Valmir sabe agora que nem 
sempre um marqueteiro vale o 
quanto pesa. A presença de pro-
fissionais de São Paulo e do Pa-
raná serviu, nos comentários da 
imprensa, para justificar o 
zigue-zague dos candidatos em 
Pesquisas que contradiziam a si 
mesmas. Valmir cresce e pode 
vencer porque tem Brickmann, 
dizia-se, até porque o jornalista 
produz tanto marketing de si 
quanto de seus patrões. Um 
pouco por deslumbramento dos 
nativos, conceda-se. 

O resultado das urnas põe em 
dúvida as pesquisas e em xeque 
o trabalho do dream team de 
Campelo. O candidato do PTB 
teve uma eficiente campanha de 
rádio, entregue a um profundo 
conhecedor do veículo, do can-
didato e de Brasília, o jornalista 
Antônio Martins. No resto, o 
que se viu foi um ataque primiti-
vo e selvagem ao PT O dream 
team não produziu uma só idéia 
positiva para combater Buar-
que. Refestelou-se em boatos, 
acusações improcedentes e no 
estímulo a preconceitos e cha-
vões anticomunistas. Velho de-
mais para uma cidade do século 
XXI. 

Por Valmir fez pior. Transfor-
mou em arrogante quem já so-
fria de prepotência. Estimulan-
do um confronto suicida, am-
pliou o abismo cultural que lia-
via entre os candidatos: de po-
pular; Valmir passou a ignoran-
te. Na guerra das bandeiras, 
uma batalha tão improvável co-
mo a de Itararé, produziu a 
maior exibição de abuso do po-
der econômico já vista na capi-
tal da República. 

Enfim, o que era só um candi-
dato em apuros virou um produ-
to invendável, para usar a lin-
guagem do ramo. Valmir não 
tem nenhuma outra culpa pela 
derrota, a não ser a de ter-se 
lançado candidato confiando 
em outra miragem; a decantada 
(pelos institutos de pesquisa) 
popularidade do governador 
Joaquim Roriz. Nao se ganha 
eleições com pesquisas, mas 
com o acúmulo de forças políti-
cas convergentes. No caso de 
Brasília, esta foi a soma que 
venceu. 

■ Ricardo Amaral é repórter de O Estado 
de S. Paulo 

Carlos Brickmann 

h, bons tempos! 
O técnico Lula 
jogava as cami- 
sas para cima, 
cada jogador 
pegava a sua, o 
Santos ia lá e 
cascava todo 

mundo. O marechal Hermes da Fon- 
seca, sem qualquer assessor, bateu 
fácil o Ruy Barbosa e chegou à Pre- 
sidência. Terminada a festa de Mau- 

PRF3 - TV, alguém perguntou: "E 
amanhã, o que é que a gente bota 
no ar?" Ninguém sabia. Tudo im-
provisado, mas às vezes dava certo. 
Às vezes, falhava: a Seleção Brasi-
leira na Copa de 54 se estourou em 
campo para ganhar da Iugoslávia, 
já que nenhum cartola tinha lido no 
regulamento que o empate era bom 
para os dois. No jogo seguinte, 
exausta, perdeu para a Hungria, foi 
desclassificada e botou a culpa no 
juiz inglês, Mr. Ellis. 

E esta saudade dos bons tempos 
em que as coisas aconteciam sozi-
nhas, como tinham de acontecer, 
que me chamou a atenção no artigo 
de Ricardo Amaral. Um pouco de 
desconhescimento, também; por 
exemplo, achar que o trabalho de 
assessoria de um candidato come-
çou com Fernando Collor, em 1989. 
A esplêndida estratégia traçada por 
Mauro Salles para eleger Tancredo, 
em 1985, não conta? Basta ler um 
livro, não muito longo e muito bem 
escrito, chamado "O Complô que 
Elegeu Tancredo". Voltando atrás, 
e o papel de Augusto Marzagão na 
eleição de 1960, com Jânio Qua-
dros? Mais atrás ainda, que é que 
fazia Lourival Fontes na época de 
Getúlio Vargas? 

O importante, ao escrever um ar-
tigo, é saber do que se fala. Primei-

. ro, qual é o trabalho de um profis-
sional de comunicação. O profissio-
nal de comunicação não é mágico, 
nem feiticeiro. Não faz milagres; 
não ganha eleição, não perde elei-
ção. Quem ganha eleição, quem 
perde eleição, é o candidato. Se pro-
fissional de comunicação tivesse vo-
to, ele é que se candidataria. O que 
faz é procurar a melhor maneira 
possível de apresentar ao eleitorado 
as características, os pensamentos e 
a posição política do seu candidato. 

Para escolher esta melhor manei-
ra possível, utilizam-se pesquisas 
quantitativas e qualitativas, que de-
vem ser analisadas corretamente, 
tendo como base os conhecimentos 
acumulados e a experiência do as-
sessor, apoiado no trabalho de um 
bom sociólogo. Assim se define o ru-
mo da campanha. Nada, enfim, que 
o próprio político não possa fazer --- 
mas cadê tempo para fazer tudo so-
zinho? 

O articulista não precisaria, a ri-
gor, ler estas explicações. Se subisse 
um ou dois lances de escada, armes-
mo no Correio liraziliense, encon-
traria o capo Ricardo Noblat, jorna-
lista de sucesso que teve igual êxito 
na área de comunicação política; e 
que, quando decidiu voltar às reda-
ções, encontrou abertos os cami-
nhos para as mais importantes fun-
ções. Noblat poderia contar-lhe co-
mo funciona e para que serve a co-
municação política no Brasil e , no 
exterior; e por que, aqui e lá fora, 
no Paraguai e em Angola, no Equa-
dor e nos Estados Unidos, uma as- 

Elimar Pinheiro do Nascimento 

Emuito dtfigl 
pipicar resulta-
dos eleitorais. 
Em geral, os co-
mentaristas im-
provisadoS de 
cientistas políti-
cos tentam 

explicá-los pela obviedade de que 
um errou e o outro acertou. A si-
tuação é ainda mais complicada 
no caso de Brasília, quando o se-
nador tinha tudo para ganhar —
tradição, recursos e apoio gover-
namental — e o professor, quase 
tudo para perder: inexperiência 
política e pobreza de recursos 
materiais. 

Há razões óbvias como a quali-
dade do programa eleitoral da 
Frente Brasília Popular, o empe-
nho da militância petista, o apoio 
do PSDB e a crença do candidato 
e poucos assessores e amigos de 
que era possível ir mais longe. 
Ademais a prepotência do gover-
nador, chocando parte do eleito-
rado brasiliense e do candidato, 
certo de que venceria no primeiro 
turno, e o despreparo de sua equi-
pe de assessores, arrogantes, os 
quais se mostraram profissionais 
incompetentes. 

O difícil, porém, é precisar as 
razões mais profundas. Sugiro 
uma idéia a respeito. 

Quando pesquisamos o perfil 
do governador desejado no Dis-
trito Federal, ainda em maio, jun-
to com Regina Santos (WHO) e 
Luiz Gonzaga (EMA), estimula-
dos por Hélio Doyle, assustamo-
nos ao perceber que o mesmo 
caía como uma luva em Valmir 
Campeio — ainda não escolhido 
para candidato do governador 
Roriz: ser honesto, ser conhecido, 
conhecer os problemas locais e 
ter competência administrativa. 
Esta era, naquele momento, a 
imagem do senador, sobre o qual 
não se conheciam sinais ostensi-
vos de riqueza nem de arrogân-
cia, junto aos eleitores do DF. 
Por sua vez, a imagem de Cristo-
vam Buarque era ainda inexisten-
te junto ao grande público, 

A campanha desenhava-se, pa-
ra a Frente Brasília Popular, em 
descolar a imagem de Valmir e, 
sobretudo, criar uma para Crista-
vam, e o contrário era o desafio 
da Frente Progressista. Mas nin-
guém faz ou desfaz uma imagem 
como se troca de camisa. Nem é 
possível criar qualquer imagem 
para qualquer pessoa. 

Cristovam tinha, de maneira 
sólida, duas das qualidades re-
queridas.' ser honesto e ter com-
petência administrativa. Tratava-
se de torná-lo conhecido, e tornar 
estas qualidades conhecidas do 
grande público, além de fazê - lo 
conhecer mais profundamente os 
problemas da cidade. Se houve vi- 

tória quanto ao primeiro aspecto, 
não houve no segundo, como de-
monstraram os debates. Comple-

-mentarmente,-era -nceessári-o. de-
monstrar ao grande público que a 
qualidade de administrador do 
adversário era pífia. De toda for-
ma, a estratégia da FBP era fun-
damentalmente positiva: criar 
uma imagem de credibilidade pa-
ra o eleitor, tentando traduzir seu 
desejo de mudança e correção no 
trato da coisa pública numa pro-
posta e numa candidatura plausí-
vel. Coisas que Cristovam tinha 
de sobra. 

A Frente Progressista montou 
uma estratégia complexa, mas in-
segura e com excessivas mudan-
ças, para desqualificar o adver-
sário. Portanto, basicamente ne-
gativa. No essencial ela consistia 
em, nos debates, demonstrar que 
o adversário não conhecia os 
problemas locais e nos progra-
mas eleitorais convencer o eleitor 
que o adversário era incompeten-
te administrativamente e, final-
mente, nas ruas, manchar a ima-
gem pessoal do outro candidato. 

Os profissionais de Valmir 
Campeio fizeram sucesso na pri-
meira estratégia, mas erraram 
drasticamente na segunda e na 
terceira. E isso por puro desco-
nhecimento do perfil do eleitora-
do. Fizeram pesquisas mas não as 
entenderam. 

No imaginário popular os atri-
butos de professor universitário 
e, sobretudo reitor, dão à pessoa 
uma auréola de competência que 
não pode ser desmontada facil-
mente, e sobretudo, amadoristi-
camente como sç tentou. Por ou-
tro lado, os boatos de má-fé (e de 
mau gosto) divulgados pelos ,pro-
fissionais do Valmir Campeio se 
esboroaram na exigência de um 
procedimento ético que, eles des-
conheciam, era uma exigência do 
eleitorado brasiliense. 

As duas estratégias fracassa-
das da Frente Progressista tive-
ram o efeito de trazer intranquili-
dade às suas hostes. As tentativas 
seguintes fugiram dos perfis assi-
nalados e mostraram mais uma 
vez, um profundo desconhecimen-
to de Brasília. 

Primeiro tentaram caracteri-
zar Cristovam como prisioneiro 
do PT. Tolice. O PT é griffe em 
Brasília. Sua rejeição é menor do 
que 1/3 do eleitorado. Depois, 
tentaram a trucu lência,  trazendo 
241  agitadores,  do 
Rio de Janeiro, descoberta e des-
feita com eficiência. 

Os donos do dinheiro e do po-
der não entenderam que não se 
pode tratar Brasília como um 
simples curral eleitoral. Esta é a 
capital federal, uma cidade com 
um eleitorado politizado, ciosa de 
sua dignidade. 

■ Elimar Pinheiro doNaseimento 
professor do Departamento de Sociologia 
da Universidade de'Brastlia. 


